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RESUMO:
Muitas histórias em quadrinhos estadu-

nidenses são ricas em elementos religiosos, 
e a maior editora deste segmento, Marvel 
Comics, possui diversos personagens que 
flertam ou mesmo imergem neste campo. 
Destes, destaca-se o Surfista Prateado, per-
sonagem da dupla Stan Lee e Jack Kirby, que, 
desde 1966, discorre sobre a crueldade hu-
mana e sua incapacidade de viver em paz e 
harmonia. Neste artigo, apresento um resumo 
da trajetória deste icônico personagem nos 
quadrinhos, sobretudo de sua série original, 
de Stan Lee e John Buscema, suas indaga-
ções filosóficas e elementos religiosos, sobre-
tudo do cristianismo e hinduísmo, presentes 
nas páginas.
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ABSTRACT:
Many American comic books are rich in 

religious elements, and the biggest publisher 
in this segment, Marvel Comics, has many 
characters that flirt or even immerse themsel-
ves in this field. Among these, the Silver Surfer 
stands out, character created by Stan Lee 
and Jack Kirby, that, since 1966, talks about 
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human cruelty and its inability to live in peace and harmony. In this article, I pre-
sent a summary of the trajectory of this iconic character in the comics, especially 
his original series, by Stan Lee and John Buscema, his philosophical inquiries 
and religious elements, mainly Christianity and Hinduism.

Key Words: Comic Books. Stan Lee. Silver Surfer. Christianity. 
Hinduism.

O elemento religioso no Surfista Prateado
Análise sobre a trajetória do personagem nos quadrinhos e sua relação com a religião

N as histórias em quadrinhos de super-heróis estadunidenses, o 
Surfista Prateado, personagem criado pela principal dupla criati-
va da editora Marvel Comics, Stan Lee e Jack Kirby, possui um 

destaque especial por ser o preferido de Lee entre suas muitas inven-
ções. Se com os mutantes nos “X-Men” o roteirista explorou questões 
envolvendo segregação racial e conseguiu ainda se expressar em ou-
tros títulos sobre a Guerra Fria, o bullying e problemas domésticos nos 
anos 1960, foi com o Surfista Prateado que Stan Lee discorreu sobre 
suas concepções filosóficas e defendeu seus ideais para a humanidade. 
Como afirmou:

O Surfista Prateado talvez seja o mais próximo do su-
per-herói definitivo, quintessencial. A virtude de seu ca-
ráter, a pureza de sua alma e a nobreza de suas ações, 
combinados ao altruísmo de suas motivações, são virtu-
almente sem paralelo – a menos que retornemos à raiz 
de toda bondade, pois é possível que somente na Bíblia 
tal moralidade exista. [...] Eu acredito mesmo, profunda-
mente, na filosofia e nas afirmações do nosso cruzado 
brilhante. Talvez porque ele seja o que mais se aproxi-
ma de articular minhas próprias crenças e convicções. 
Acima de tudo, talvez seja porque, com cada palavra 
que escrevo, quero sentir que algo da bondade inata 
desse carismático personagem surtirá efeito num leitor 
em algum lugar – e talvez o poder de sua própria mo-
ralidade profundamente arraigada e preocupada com o 
próximo ajude, de um modo sutil, a tornar nosso atribu-
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lado mundo um pouco melhor graças às suas histórias. 
(LEE, 2008, p. 06).

Tal declaração de Lee, publicada no seu prefácio a uma co-
letânea da série original do personagem, evidencia o sentimento 
do roteirista em fornecer à sua criação uma posição de arquétipo 
da bondade, que marca suas primeiras histórias solo. Contudo, o 
Surfista Prateado surgiu pela primeira vez como um coadjuvante 
nas páginas de Fantastic Four n° 48, publicada em março de 1966, 
que trazia o primeiro capítulo da saga que ficou posteriormente co-
nhecida como “Trilogia Galactus”. Stan Lee queria que o próximo 
antagonista de sua primeira criação na Marvel Comics, o Quarteto 
Fantástico, fosse praticamente um deus, uma força cósmica que 
sobrevivia no universo se alimentando da “energia vital” de pla-
netas inteiros. Este ser poderoso, chamado de Galactus, veria os 
seres humanos como estes veem as formigas. O desenhista Jack 
Kirby apresentou os primeiros esboços da história e deixou seu 
parceiro intrigado com uma figura careca que surfava pelos céus 
numa prancha prateada como ele. Kirby explicou que uma figura 
de proporções divinas como Galactus precisava de um batedor, 
um mensageiro, um arauto. Lee declarou muitos anos depois que 
aquela figura prateada sem cabelos exalava para ele uma aura de 
bondade. (GUEDES, 2004, p. 86-87). Em suas próprias palavras:

Eu notei certa nobreza de conduta e uma qualidade 
quase espiritual em seu aspecto visual. Quando chegou 
o momento de estabelecer o seu padrão de discurso, 
comecei a imaginar de que forma um apóstolo das es-
trelas se expressaria. Parecia haver uma aura biblica-
mente pura no nosso Surfista Prateado, algo totalmente 
altruísta e magnificamente inocente. Como você pode 
perceber, eu estava tentado a imbuí-lo de um espírito 
de pureza quase religioso. Em suma, quanto mais o es-
tudava, quanto mais me envolvia com seus pensamen-
tos e diálogos, mais eu o via como uma representação 



  —  68  —

Teoliterária V. 9 - N. 19 - 2019ISSN - 2236-9937

gráfica de todas as melhores qualidades de uma forma 
de vida sapiente. Era um conceito exagerado, admito, 
mas esse é o tipo de coisa que torna tão emocionante o 
mundo dos quadrinhos. (LEE, 2003, p. 3).

Nesta primeira história com o Quarteto Fantástico, vemos, 
numa clara referência ao livro do Apocalipse, o céu ficar coberto 
por fogo e depois por pedras. Os membros do Quarteto Fantástico, 
impotentes diante da situação, são avisados pela entidade conhe-
cida nos quadrinhos da Marvel como Vigia1 de que aquela era ape-
nas uma tentativa dele de esconder o planeta do Surfista Prateado. 
Porém, o arauto chega à Terra, envia o seu sinal ao seu mestre e 
é acertado pelo Coisa, o forte e pedregoso membro do Quarteto. 
Em pouco tempo, Galactus desembarca e simplesmente anuncia 
que o planeta o servirá em sua busca por sustento. O Vigia tenta 
argumentar que a Terra possui vida inteligente em abundância e 
que o genocídio seria um desastre. Galactus deixa claro que vidas 
pouco importam para ele, que não faz o que faz por maldade ou 
qualquer questão pessoal ou emotiva. Ele simplesmente é assim: 
um devorador de mundos, que necessita disso para sobreviver.

Enquanto isso, o Surfista Prateado se recuperava coincidentemente 
na casa de Alícia Masters, a escultora cega que namorava o Coisa. Em 
sua conversa com a artista, o Surfista é tocado pelas palavras dela de 
que a humanidade possuía coração e alma, é capaz de respirar, sentir 
e amar. Naquele momento, ele redescobre o amor e o sentido pelo qual 
voava pelo seu mestre, decidindo implorar para que Galactus poupasse 
a Terra. Diante da recusa do seu criador, ele resolve enfrenta-lo, pois não 

1. Seres cósmicos que seriam provenientes de uma antiga civilização, com a missão de 
apenas observar o cosmos e registrar sua história, sem jamais interferir nos eventos. O 
Vigia responsável pela região da Terra, chamado Uatu, constantemente quebra a sua 
promessa. Criado por Stan Lee e Jack Kirby, apareceu pela primeira vez na Fantastic 
Four n° 13, em abril de 1963, e teve seu nome revelado apenas em 1975, em Captain 
Marvel n° 39.
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podia permitir que o planeta onde ele recobrou sua consciência fosse ani-
quilado. Durante a batalha, Galactus ainda argumenta: “você fala de mim 
como se eu fosse um monstro, mas esquece de que os humanos não 
hesitam em destruir os animais para usar como sustento” (LEE, 1995, p. 
36), numa questão ética recorrente, por exemplo, na literatura védica2 da 
Índia. O vegetarianismo é bastante enfatizado no antigo Manu-saṁhitā 
(5.48-49), que diz: “A carne jamais poderá ser conseguida sem que se 
cause lesão a criaturas vivas, e lesar os seres sencientes é prejudicial 
ao alcance da bem-aventurança celestial. Tendo muito bem considerado 
a origem desagradável da carne, a crueldade da prisão e matança de 
animais, que haja abstenção completa do consumo de carne”. O livro 
reitera isso em outros versos: “Aquele que fere animais inofensivos com 
o desejo de conferir prazer a si mesmo jamais encontra felicidade nesta 
vida ou na próxima” (Manu-saṁhitā 5.45).

O Manu-saṁhitā também menciona benefícios obteníveis pela sim-
ples conduta de não comer desnecessariamente os corpos de outras 
criaturas: “Aquele que não busca causar os sofrimentos da prisão e da 
morte de outras criaturas viventes, mas deseja, em vez disso, o bem de 
todos, obtém interminável bem-aventurança. Aquele que não faz mal a 
nenhuma criatura, obtém sem esforço aquilo em que ele pensa, aquilo 
com o que se compromete e aquilo em que fixa sua mente”. (Manu-
saṁhitā 5.46-47). E, ainda mais enfático, diz (6.60): “Por não matar ne-
nhum ser vivo, a pessoa se torna apta para a salvação”. Na tradição 
cristã, seu livro sagrado, a Bíblia, também apresenta essa questão já 
no livro de Gênesis (1:29): “Eu vos dou toda a erva que produz a sua 
semente sobre toda a superfície da terra e toda árvore cujo fruto produz 

2. Os Vedas são as mais antigas escrituras da Índia, consistindo em hinários divididos 
em quatro livros e complementados por livros filosóficos (Upaniṣads), rituais (Brahmanas 
e Aranyakas) e ciências védicas (Vedangas e Upavedas). O termo Literatura Védica, 
como usado aqui, é mais abrangente, pois inclui os textos conhecidos como Smṛtis, 
como os Dharma Śāstras, os Purāṇas, o Mahābhārata (que contém os 700 versos da 
Bhagavad-gītā), o Rāmāyaṇa e as escolas de pensamento (Darśana) (VALERA, 2015, 
p. 11). Este conjunto literário constitui a base do que chamamos hoje de Hinduísmo, que 
abrange, sobretudo, as tradições Vaiṣṇava, Śaiva, Śākta e Smārta.
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a sua semente; tal será o vosso alimento”. E mais: “Todavia, não co-
mereis a carne com vida, isto é, o seu sangue. E da mesma forma, do 
vosso sangue, que é a vossa própria vida, pedirei contas a todo animal 
e pedirei contas ao homem: a cada um pedirei contas pela vida do seu 
irmão”. (Gênesis 9:4-5). Galactus, assim, argumenta que a sua atividade 
não era diferente da ação humana de se alimentar de “seres inferiores”, 
mesmo estes sendo sencientes.

Eventualmente, Galactus é derrotado quando o Quarteto 
Fantástico, com a ajuda do Vigia, apresenta-lhe uma arma que 
nem ele é capaz de combater. O Surfista Prateado fica confinado à 
Terra por uma barreira imposta por seu criador como uma punição 
pela sua rebeldia. Despedindo-se do planeta, Galactus, como um 
deus que desiste do Juízo Final, diz: “por fim, eu percebo um tê-
nue brilho de glória em sua raça e me vejo obrigado a lhes dizer: 
considerem seus ideais e façam jus ao enorme potencial em suas 
almas, pois essa força será capaz de levá-los às estrelas ou afun-
dá-los sob as ruínas da guerra!” (LEE, 1995, p. 41).

Dois anos depois dessa primeira aparição, o Surfista Prateado 
ganhou sua primeira série solo, publicada entre 1968 e 1969, 
em 18 edições que entraram para a história. Com arte de John 
Buscema e roteiros de Stan Lee, a publicação foi aclamada pela 
crítica especializada da época como a melhor de seu tempo, sendo 
escolhida pelos fãs para ganhar o prêmio Alley3. O personagem foi 
eleito o mais popular dos EUA em 1968, mas o conteúdo substan-
cialmente mais adulto de suas histórias e um custo mais elevado 
das publicações4 acabou por cancelar o título. Mas nos 18 meses 

3. Conferido pela Academy of Comic-Book Fans and Collectors, o prêmio Alley existiu de 
1962 a 1970 como uma pioneira premiação conferida pelos fãs de quadrinhos nos EUA.
4. Enquanto a maioria das revistas em quadrinhos da Marvel na época possuía 32 pági-
nas e custava 12 centavos de dólar, a série do Surfista Prateado apresentava 64 páginas 
pelo preço de 25 centavos.
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da publicação, Stan Lee pôde trabalhar a partir de uma perspecti-
va instigante: um alienígena altruísta e sem qualquer desejo con-
quistador, vindo de um planeta extremamente avançado, tanto do 
ponto de vista tecnológico quanto humanista, tendo a oportunida-
de de passear livremente pela Terra e analisar quão atrasados e 
violentos são os seres humanos. Um sábio discorrendo sobre os 
erros infantis da civilização terrestre.

Na primeira edição, somos apresentados ao angustiado Norrin 
Rad e seu planeta natal Zenn-La, nome que faz alusão ao Zen 
Budismo japonês. Zenn-La há cem séculos abandonara as armas e 
as guerras e adentrara a “era de ouro da razão”, obtendo sabedoria 
e paz. Rad, mesmo casado com a bela Shalla Bal e vivendo neste 
local tecnologicamente avançado, questionava-se sobre o objetivo 
real da vida, já que os prazeres que seu mundo proporcionava se-
riam “infinitos e vazios”. Computadores governavam tudo perfeita-
mente, conhecimento era adquirido em segundos por “hipnocubos 
letivos” e qualquer desejo era criado instantaneamente por “ciber-
materializadores”. Porém, a chegada de Galactus muda o rumo de 
sua vida, dando-lhe um ideal pelo qual viver (ou morrer).

Quando os computadores diagnosticaram que não havia mais 
o que fazer para evitar a devastação, os membros do conselho 
científico declararam que não restava nenhuma esperança. “Só 
para aqueles que abandonaram a fé”, rebateu Norrin Rad, partindo 
em direção à nave de Galactus. Lá, ele se oferece ao Devorador de 
Mundos para ser seu arauto e, assim, vasculhar o cosmos em bus-
ca de planetas sem vida inteligente para saciar a sua fome eterna. 
Para salvar seu mundo, ele renasce nas mãos de um novo criador, 
dotado agora de um “poder cósmico” incomensurável, uma fagu-
lha do poder de Galactus, que diz: “Meu arauto, prepara-se para 



  —  72  —

Teoliterária V. 9 - N. 19 - 2019ISSN - 2236-9937

renascer! A um comando de Galactus, você tombou. E agora, no-
vamente pelo meu comando, eu lhe ordeno que se reerga!” (LEE, 
2008, p. 40-41). Por muito tempo, Norrin Rad, renascido – não da 
“água e do espírito”, como diz Jesus para Nicodemos (João 3:5), 
mas pelo poder cósmico emanado de Galactus – como o Surfista 
Prateado, vasculhou os confins do Universo em busca de mun-
dos desabitados para seu senhor, mas este trabalho constante lhe 
conferiu um encobrimento de sua consciência e o verdadeiro sen-
tido de sua existência5, o que fez com que ele não hesitasse em 
chamar Galactus para a Terra. Como vimos, o Surfista só recobrou 
a sua consciência quando se lembrou do amor ao conversar com 
Alícia Masters.

Confinado a Terra, nosso personagem não tinha nem a imensi-
dão do espaço como companhia nem os seres humanos, que lhe 
viam, por ele ser diferente e poderoso, sempre com medo, repulsa 
e ódio. Em sua angústia e lamentação constante, ele se questiona 
se o homem só conseguiria encontrar a paz na desolação. O nos-
so planeta é, em sua visão, um local abençoado pela natureza, e a 
raça humana é “divinamente favorecida”, mais que qualquer outra. 
Porém, o ser humano é entregue à loucura da ganância e da cobi-

5. É possível traçar neste ponto um paralelo com a energia ilusória chamada de 
Māyā, um conceito fundamental em todo o hinduísmo, que compreende que ela 
é a responsável pelo esquecimento de cada um sobre sua verdadeira natureza 
espiritual e origem divina enquanto alma eterna. Uma vez na criação material, 
Māyā atua como um véu para a alma, cobrindo a realidade espiritual, fazendo 
com que todos pensem que de fato são os corpos que assumem em cada vida, 
com todas as suas conexões temporárias. Assim, o objetivo do caminho espi-
ritual seria descortinar este véu, que nos ilude com objetos, sentimentos fuga-
zes e desejos hedonistas, e novamente se aproximar da Verdade. Há, contudo, 
diferenças em como os caminhos hindus, em suas várias filosofias e teologias, 
entendem essa reaproximação e o que há como Meta Última por trás do véu de 
Māyā. No caso do Surfista Prateado, ele retomou sua consciência em contato 
com o amor, como advoga a prática de bhakti-yoga Vaiṣṇava, que entende que 
desenvolver (ou despertar) o amor por Deus (Viṣṇu) é a meta mais elevada. 
(PRABHUPADA, 2008, p. 578).
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ça, que rejeita tudo o que não compreende com violência. Ele diz:

Entre os incontáveis mundos que conheci, entre as mi-
ríades de planetas cuja superfície pisei, jamais conheci 
uma raça tão infestada de medo, tão tomada pela des-
confiança, com tantas sementes de violência em seu 
coração. E eles se denominam humanidade. Em toda 
a natureza, os animais se abatem, mas apenas por ali-
mento, para poderem sobreviver. Só o homem mata o 
seu semelhante em nome de inúmeras causas. Apenas 
o homem é instigado pela emoção e direcionado pelo 
orgulho selvagem. (LEE, 2008, p. 52-53).

Mesmo com poder suficiente para acabar com flagelos do 
planeta, como ele mesmo elenca, “a fome e miséria, o câncer 
do crime e o brutal açoite da tirania”, a repulsa violenta dos hu-
manos a qualquer tentativa de ajuda dele o faz hesitar, o que 
não o impediu, porém, de, por diversas vezes, salvar o planeta 
de aniquilações que nem sequer foram notadas pelas pessoas. 
Curiosamente, sempre há mal entendidos nas histórias, como no 
caso da “Invasão dos Monstros Invisíveis”, publicada já na segun-
da edição de sua série original, quando a população não podia ver 
os alienígenas invasores e, assim, não compreendiam a atitude do 
Surfista Prateado, que seguia como um inimigo do planeta, senti-
mento que percorreu toda a série, com honrosas exceções entre 
os humanos. “Será que minha sina é sempre protegê-los apesar 
do seu ódio? Será que vocês são incapazes de enxergar qualquer 
coisa além do ódio” (LEE, 2008, p. 90), questiona o personagem, 
que diz ainda na mesma história: “Novamente os humanos substi-
tuem o entendimento pela força. Uma vez mais, tentam destruir o 
que não são capazes de compreender. Do berço à sepultura, suas 
vidas estão enraizadas na violência insensata. Se o poder é seu 
deus, eu vou lhes mostrar poder como vocês jamais conheceram” 
(LEE, 2008, p. 91). Esta história, publicada originalmente em Silver 
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Surfer n° 3, é importante, pois marca o início da inimizade entre o 
Surfista Prateado e o senhor das trevas dos quadrinhos da Marvel, 
chamado Mefisto6.

Irado, o Surfista chega a pedir forças para perdoar aqueles que 
o agridem, mas promete castigar a humanidade para lhe transmitir 
amadurecimento e razão. Quando começa a descarregar seu po-
der cósmico na Terra, o que causa blecaute e paralização das má-
quinas, Mefisto sente uma perturbação em sua dimensão infernal e 
decide agir, já que a Terra é para ele um solo fértil para o cultivo do 
mal. “Afinal, enquanto ela permanecer hostil e tão consumida pela 
ambição e pelo ódio, como tem sido até hoje, a mim pertencerá o 
triunfo final, quando chegar o inevitável dia do Armagedom” (LEE, 
2008, p. 96). Ao contemplar que o causador do caos era o Surfista, 
Mefisto se sente bastante ameaçado pela sua “avassaladora aura 
de bondade”, comparando-a com a de santos e mártires (mas pos-
suidor do poder cósmico). Ele conclui que em breve a fúria peda-
gógica do Surfista passaria e sua misericórdia prevaleceria, o que 
era muito perigoso para seus intentos malignos, já que se tratava 
de um ser dotado de muito poder e nobreza. Assim, Mefisto decide 
levar Shalla Bal para o encontro de seu antagonista, prometendo 
reuni-los outra vez e, usando-a como isca, consegue arrastar o 
Surfista Prateado até as profundezas do seu inferno.

Mefisto decide, e esta seria uma obsessão em todas as suas 
demais aparições nas histórias do Surfista, que muito mais inte-
ligente do que matar Norrin Rad era se apossar de sua alma e 

6. Mefisto nos quadrinhos da Marvel, mesmo com algumas características próprias, é 
bastante próximo ao Satanás da tradição cristã, com seu nome inspirado no Mefistófeles, 
da peça teatral do escritor alemão Johann Wolfgang von Goethe, que traz o drama 
Fausto, publicado entre 1790 e 1832. Nos quadrinhos, Mefisto não é, porém, o único 
senhor das trevas, dividindo o cargo com outros demônios menos proeminentes.
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tê-lo como escravo para toda a eternidade. Buscando seduzir o 
Surfista, assim como com Jesus no deserto, Mefisto lhe oferece 
riquezas incomensuráveis, mulheres mais lindas do que a con-
cepção humana poderia chegar e, por fim, poder imperial. Tudo 
é rejeitado com extrema facilidade pelo Surfista, que permanece 
impassível desejando salvar sua amada. O amor dos dois torna-se 
a última cartada de Mefisto, que acaba decidindo enviar Shalla Bal 
de volta a Zenn-La para torturar o Surfista, o que era, na verdade, 
o objetivo do próprio herói para libertar sua antiga esposa.

Mefisto é o antagonista mais recorrente do Surfista Prateado, 
sempre desejando a sua alma pura e nobre. Em Silver Surfer n° 
7 e 8, o senhor das trevas – que até zomba de um satanista que 
tentava evocá-lo – resgata o fantasma do Holandês Voador para 
tentar obter a alma do Surfista. No embate, o herói declara: “se 
a morte for o meu destino, que seja! Toda a vida é efêmera! Mas 
uma alma é mais que uma simples vida! A alma é eterna! [...] O 
homem é de carne e osso. Ele vive e morre! Apenas sua alma 
perdura!” (LEE, 2018, p. 89). Este conceito aparece claramente no 
mais famoso livro da literatura védica, a Bhagavad-gītā7, que afir-
ma (2.16): “Aqueles que são videntes da verdade concluíram que 
não há continuidade para o inexistente [o corpo material] e que 

7. O diálogo sagrado entre Kṛṣṇa e Arjuna chamado de Bhagavad-gītā constitui 
700 versos dentro do Mahābhārata, sendo considerada a essência de todo o 
pensamento védico pelos principais mestres deste saber. Gavin Flood (2014, 
p. 167-168) comenta: “Bhagavad-gītā, isto é, “A Canção do Senhor”, é, possi-
velmente, a mais famosa escritura hindu. Foi traduzido em várias línguas euro-
peias e indianas e consta que foi a obra favorita de Gandhi. A primeira tradu-
ção em inglês foi feita por Charles Wilkins em 1785 e continha um prefácio de 
Warren Hastings. Deste então, inúmeras versões foram produzidas, muitas de-
las referindo-se ao texto como o “Novo Testamento Hindu”. [...] devemos ainda 
ressaltar sua importância teológica, que pode ser medida pelo extenso número 
de comentários a ele redigidos por teólogos hindus famosos, como é o caso de 
Śaṇkara, Rāmānujā e Madhvā, da tradição do Vedānta, e Abhinavagupta, da 
tradição Śaiva”.
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não há interrupção para o existente [a alma]”. O mesmo livro rei-
tera que “ninguém é capaz de destruir a alma imperecível” (2.17), 
“para a alma, em tempo algum existe nascimento ou morte. Ela 
não passou a existir, não passa a existir e nem passará a existir. 
Ela é não nascida, eterna, sempre-existente e primordial. Ela não 
morre quando o corpo morre” (2.20). Ao final do violento embate, 
o Surfista, vencedor, perdoa o Holandês Voador, colocando fim à 
maldição dele, e diz: “Mefisto pode tirar a minha vida apenas uma 
vez! Ainda assim, minha alma será minha para todo o sempre”. 
(LEE, 2018, p. 93).

Em diversas histórias dessa série original do personagem, 
Stan Lee discorre sobre racismo, intolerância, egoísmo, incom-
preensão, preconceito e ódio. O Surfista Prateado chega a enca-
rar como propensões humanas a tendência a enganar e dominar 
o outro8. Por vezes, aproxima-se da filosofia Vedānta Advaita9, do 
filósofo hindu Śaṅkara, como quando questiona: “seria o próprio 
cosmo uma centelha da imaginação acesa por um pensamento 
aleatório e capaz de ser extinta pela vontade? Será que a reali-
dade não passa de um sonho? E se for, quem será o sonhador?” 
(LEE, 2008, p. 248). Em outros momentos, parece se irritar com 
a prisão da dualidade: “vocês são todos assassinos, mas não to-
marei parte em sua insanidade. Só enxergam o bem e o mal, o 
certo e o errado. Nunca enxergam a misericórdia? Estão cegos 

8. Na Bhagavad-gītā tais características aparecem como “não divinas”. No texto, são 
listadas qualidades divinas (16.1-3) e demoníacas (16.4, 7-23), que seriam inerentes a 
todo ser humano, que deve, contudo, desenvolver suas qualidades divinas para resgatar 
sua relação com Deus.
9. Nas filosofias monistas do budismo ou no Vedānta Advaita de Śaṅkara prevalecem 
a ideia levantada pelo Surfista Prateado de que toda a criação seria, na realidade, uma 
ilusão. Para Śaṅkara, o Brahman, o Absoluto, é o único real, o mundo é irreal e as almas 
individuais não são diferentes do Brahman. (VALERA, 2015, p. 23).
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para o perdão10?” (LEE, 2018, p. 128). Curiosamente, nesta his-
tória o Surfista Prateado se vê em meio a um conflito na América 
do Sul, com um grupo popular tentando derrubar uma sangrenta 
e autoritária ditadura. Mesmo tendo sido acolhido pelos rebeldes, 
ele se espanta ao ver que eles desejavam um massacre dos mili-
tares e se afasta do conflito dizendo que andar entre os humanos 
era como observar crianças brincando. Em outra ocasião, ele se 
pergunta:

Não importa para qual divindade apelem nem qual ban-
deira sigam, em todos os países e regiões seu objetivo 
é o poder terrestre11. Poder que um dia sucumbirá en-
tre as ruínas decadentes e nuvens de poeira! Quando, 
se é que ocorrerá, eles aprenderão a viver em paz como 
irmãos? Quando aprenderão que o amor é o poder su-
premo? (LEE, 2018, p. 222)

Paradoxalmente, a possível fraqueza encontrada por Mefisto 
no herói, o seu amor inabalável por Shalla Bal, sempre se converte 
em sua força maior, já que por ela vale todo o sofrimento de viver 
exilado em um mundo hostil e resistir a todo o custo às investidas 
de Mefisto e da própria mente atormentada pela convivência com 
os humanos.

O personagem rendeu ainda antológicas Graphic Novels12, 
como a escrita por Stan Lee e ilustrada pelo francês Moebius, 
intitulada “Parábola” e publicada no Brasil em maio de 1989. Na 

10. Como indica Jesus, o perdão deve ser inesgotável: “Então Pedro aproximou-se e lhe 
disse: ‘Senhor, quando o meu irmão cometer uma falta a meu respeito, quantas vezes 
lhe hei de perdoar? Até sete vezes?’ Jesus lhe disse: ‘Eu não digo até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete vezes’”. (Mateus 18:21,22).
11. Na Bhagavad-gītā, Kṛṣṇa (2.44): “Para aqueles que se aferram a bens e po-
der, com suas mentes por esses conquistadas, a razão decidida com pleno foco 
não ocorre”. (tradução de RESNICK, 2015, p. 212).
12. O termo se consagrou a partir da publicação de “Um Contrato com Deus”, do quadri-
nista Will Eisner, em 1978. Pela temática adulta e complexa da história e a utilização do 
termo na capa, Graphic Novel passou a ser uma distinção para histórias fechadas (e não 
mensais) e com conteúdo mais denso.
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história, em um futuro não identificado, Galactus retorna a Terra 
anunciando a chegada de uma “nova era” e gerando, assim, um 
novo culto em torno dele, um temido objeto de adoração. Assim, o 
líder religioso Colton Candell, celebridade televisiva, decide ser um 
evangelizador da nova religião de Galactus, colocando-se como o 
profeta escolhido para cantar sua glória. Galactus anuncia: “vim 
para libertá-los das inúteis leis dos homens! Se quiserem ser sal-
vos, façam o que desejarem! Nada é errado! Nada é pecado! O 
prazer é tudo”. (LEE, 1989, p. 19). O Surfista Prateado se encon-
trava preso à Terra, mas completamente alheio aos destinos do 
planeta, desencantado com as escolhas humanas. Ao conversar, 
porém, com Elyna, irmã de Colton, o “falso profeta”, ele sentencia 
e a questiona por ter aceitado cegamente a fé: “seu irmão é guiado 
pela cobiça. Em nome dessa religião, ele corromperá a humani-
dade. [...] Fé sem julgamento apenas degrada o espírito”13. (LEE, 
1989, p. 22). Assim como aconteceu em sua primeira visita à Terra, 
o Surfista é tocado pela ternura de Elyna e garante que a pureza 
que ela via nele não era por conta dele ser alienígena, já que a 
“pureza reside na alma, não em nossos berços”.

Ao se encontrar com Galactus, o Surfista questiona porque ele 
quebrou sua promessa, já que a palavra dele jamais é mentirosa. 
Afinal, o devorador de mundos havia jurado nunca mais voltar para 
destruir a Terra. A entidade cósmica responde que ele não veio 
destruir a Terra, mas permitir que os humanos se destruíssem em 
seu nome. Em uma clara referência à crucificação de Jesus, inclu-

13. A Bhagavad-gītā (16.21) corrobora: “Há três portões que conduzem a este infer-
no – a luxúria, a ira e a cobiça. Toda pessoa sã deve afastar-se destes desvarios, pois 
eles conduzem à degradação da alma”. O importante mestre Vaiṣṇava Bhaktivedanta 
Swami Prabhupada disse em muitas de suas palestras, como em Estocolmo, em 10 de 
setembro de 1973, que “religião sem filosofia é sentimentalismo, e filosofia sem religião 
é especulação mental. Ambos devem estar combinados. Aí é perfeito”.



  —  79  —

Teoliterária V. 9 - N. 19 - 2019ISSN - 2236-9937

sive no desenho, quando o Surfista é retratado de braços abertos 
como um crucifixo, ele diz: “mas como protegê-los da sua própria 
insanidade? Esse fanatismo louco nunca terá fim? Por que abra-
çam a violência em nome daqueles que veneram? Terão se es-
quecido que o maior poder é o amor? Acham que sou indefeso 
porque não revido. Mas eu não ouso liberar meu poder cósmico 
contra eles. Os homens não são maus. Apenas não sabem o que 
fazem”14. (LEE, 1989, p. 29).

As tentativas do Surfista de chamar a atenção da população 
para a verdade por trás de Galactus só resultam em mais ódio 
do povo contra ele. O reverendo Colton, convicto de que “poder 
é tudo” e em meditação para se tornar uno com Galactus, rejeita 
os apelos de sua irmã, e seus seguidores decretam “morte aos 
hereges”. No diálogo seguinte entre o Galactus e seu ex-arauto, 
o devorador diz: “Deus não é poder? Deus não é força? Eu nunca 
vi uma divindade. Quem pode me garantir que eu não seja um 
deus?” O Surfista responde: “uma verdadeira divindade é amor, 
graça e conhecimento supremo. Ainda assim, com todo o seu po-
der, você desconhece o sentido da vida”. (LEE, 1989, p. 41). A 
sequência é o auge do caos, com a morte de Elyna tentando deter 
Galactus, seu irmão arrependido de ter idolatrado o falso deus e 
seus seguidores espalhando o ódio e a violência. As pessoas se 
dão conta de que a vingança e o assassinato não fazem parte de 
uma religião verdadeira e deixam de adorar Galactus, que se vê 
derrotado. Seu plano de “libertar” os humanos de sua “repressão 
moral e suas inibições”, que geraria a autodestruição, falhara.

Em seu discurso final na ONU, o Surfista, agora reconhecido 

14. Uma referência direta ao Evangelho de Lucas 23:34, quando Jesus diz: “Pai, perdoa-
-lhes, porque não sabem o que fazem”.
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como aliado e salvador, não aceita o papel de messias, dizendo 
que nenhum homem poderia ser colocado acima dos demais e 
que a chama divina está em todos15. Sua humildade é reconhecida 
pela assembleia, que pede para que ele seja um mestre. Na se-
quencia, ao ouvir seus primeiros pedidos, os homens o rejeitam de 
novo, com exceção de Colton Candell, que tenta chamar atenção 
de todos para a esperança que reside no ser prateado. Diante do 
fracasso em fazer o Surfista Prateado ficar, o reverendo diz: “Por 
que fez isso? Você poderia ter tido isso tudo. Poderia ser um deus! 
Um Deus! Você abandonou tudo isso por nós e a grande ironia é 
que nós não merecemos”. (LEE, 1989, p. 56).

O personagem consegue finalmente sair da Terra em sua série 
recomeçada em 198716, em história publicada no Brasil apenas 
em 1991, em Grandes Heróis Marvel n° 33. Aproveitando do fim 
do exílio, Stan Lee e John Buscema voltam a trabalhar com o ex-
-arauto de Galactus na Graphic Novel chamada de “Juízo Final”, 
quando Mefisto mais uma vez busca se apossar da alma do herói 
cósmico. Prendendo o Surfista em seus domínios, ele corrompe a 
mente de Nova, a arauto de Galactus naquele momento, fazendo-
-a chamar o devorador para mundos pulsantes de vida inteligente. 
Se o Surfista se entregasse, Mefisto retiraria o encanto dela. Tendo 
jurado na história que jamais causaria mal a outro ser, que agiria 
sempre nos ditames de sua consciência, ainda que isso lhe cau-

15. Na Bhagavad-gītā (15.15), Kṛṣṇa diz: “Estou situado nos corações de todos, e é 
de Mim que vêm a lembrança, o conhecimento e o esquecimento. Através de todos os 
Vedas, é a Mim que se deve conhecer. Na verdade, sou o compilador do Vedānta e sou 
aquele que conhece os Vedas”.
16. Esta foi a primeira vez que uma história do Surfista Prateado não foi escrita por seu 
criador, Stan Lee, o que o desagradou. O personagem ficou por conta do roteirista Steve 
Englehart, que permaneceu no título até a edição 31, introduzindo novos vilões e redigin-
do um frustrante reencontro de Norrin Rad com Shalla Bal, onde ela se tornara a impera-
triz de Zenn-La, sem tempo, portanto, para ficar com seu amado e ter uma vida pessoal.
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sasse dor pessoal, fardo que suportaria com orgulho, o Surfista 
Prateado decide entregar sua alma para poupar a vida de bilhões. 
Mas Nova recupera a sua consciência e convoca Galactus para 
o reino infernal de Mefisto. Após um longo embate, Galactus pas-
sa a devorar o planeta das trevas, e Mefisto então lhe entrega 
suas duas criaturas, dizendo, contudo, que não foi vencido, já que 
Galactus não é bom nem mau, não podendo, assim, haver para 
ele uma derrota diante de tal ser.

Livre para singrar o cosmos, o Surfista Prateado, em elogiado 
e histórico arco redigido por Jim Starlin, criador de importantes per-
sonagens dos quadrinhos da Marvel Comics, como o vilão Thanos, 
vê-se justamente como o antagonista na saga de Thanos para reu-
nir as Joias do Infinito17 e ofertar para a Morte personificada a ani-
quilação de metade do universo. Em Silver Surfer n° 48, publicada 
no Brasil em Superaventuras Marvel n° 151, o Surfista Prateado 
reencontra com Galactus e questiona o seu criador do porquê dele 
não se sentir culpado pelos mundos que destruiu enquanto servia 
seu antigo mestre. Galactus assume a autoria desse bloqueio e, 
quando o desfaz, vê seu antigo arauto afogado num oceano de 
culpa pela morte de milhões, questionando-se sobre sua nobreza 
e virtude, se ele realmente era melhor que aqueles que comba-
tia. Galactus garantiu que podia reverter novamente a consciência 
dele, mas Norrin Rad afirmou que precisava aprender a viver com 
seus pecados e chegar a um acordo com o fardo de sua alma.

Em um encontro com Thanos, quando o Surfista Prateado é 

17. O universo Marvel nos quadrinhos – e agora no cinema – possui uma complexa e 
rica cosmogonia, com entidades poderosas, como a Eternidade, Morte e Tribunal Vivo, 
seres praticamente eternos, como os Celestiais, mitologias adaptadas (como a nórdica e 
a grega) e as pedras cósmicas, as seis Joias do Infinito – realidade, alma, poder, tempo, 
espaço, mente – que conferem ao seu portador um domínio sobre o aspecto do universo 
que elas contêm enquanto singularidades cósmicas.
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levado em uma viagem mental ao seu passado, é desvelada a 
sua relação com o pai, Jartran Rad, que também se encontrava 
frustrado com as facilidades de seu mundo. Seu pai havia vencido 
um importante prêmio científico, mas foi posteriormente acusado 
de plágio. Norrin Rad fica extremamente frustrado com seu pai e 
o deixa sozinho. Posteriormente, Jartran Rad se suicida. Thanos, 
ao contemplar tal memória, ironiza, dizendo que aquele que se 
sacrificou para salvar o seu mundo da destruição não foi capaz de 
oferecer sequer uma palavra de conforto para o seu pai deprimido. 
Assim, destituindo o Surfista Prateado de seu status de “santo cós-
mico”, Jim Starlin encerra esta história fazendo o herói se indagar:

A verdade às vezes ostenta uma face grotesca. Uma 
face que todos os espelhos julgam horrenda demais 
para refletir. Negra demais para ser percebida. [...] Herói 
ou canalha? Santo ou pecador? Autêntico ou Impostor? 
Bom ou mau? [...] Tantas indagações, tão poucas res-
postas. Um fardo demasiadamente pesado para um só 
homem suportar; digerir. E no fim, isso é o que real-
mente sou. Defeituoso. Imperfeito. Apenas um homem. 
(STARLIN, 1995, p. 80-82)

Seja como um arquétipo do herói nobre e altruísta seja nesta 
visão mais humana e falha sugerida por Jim Starlin, poucos per-
sonagens da maior editora de quadrinhos dos Estados Unidos 
possuem tantos elementos evidentemente religiosos em suas 
trajetórias nas páginas. Em sua reluzente forma prateada, Norrin 
Rad não apenas combate o vilão do mês e soluciona problemas 
circunstanciais, mas filosofa sobre o real sentido da vida, sobre 
dilemas morais e verdades eternas, seja na Terra ou em Zenn-La. 
Como disse Stan Lee, “o Surfista não fala por falar, ele tem algo a 
dizer! Não apenas luta, guerreia. Não apenas vence, triunfa” (LEE, 
2018, p. 9). E assim, ele sai de personagem fictício da chamada 
“cultura pop” para voos bem maiores e profundos em sua prancha.
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